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Universidade do Algarve 
i icaçã j Civil do Distrito Texto integral da Comunicação feita pelo Gçvermdor 

através do Emissor Regional do Sul, no passado dia 8 do corrente. 

1. — No dia em que for instalada : 
a Universidade de Fero, todos nos | 
devemos compenetrar de que os | 
Estudos Gerais foram o produto de t 
muitos esforços conjugados mas di- | 
rigidos de diversos pontos, Estes | 
esforços vêm de tonge. São de lonaa 
data. Que me lembre, já antes do 

25 de Abril o Eng.º Joaquim Lagi- 
nha Serafim, meu particular amigo 
e colega de turma até ao 7.º ano do 
Liceu, carreara para o processo pre- 
ciosos elementos. Com a autoridade 
da sua qualificação intelectual, pres- 
tou em jornais flocais, regionais e de 
Lisboa valiosos depoimentos, sus- 

» 

T 
or
tu
ga
l 

48
01
 

| R 
T
E
 

2 

DOSSIE 

Wvulimeonção dáa | - 

a deixei para vir Ppara o Governo Civil do Distrito. 

* Câmara Municipal de Faro, 2. — O mesmo se dirá com refe- | tendi, pela palavra escrita e oral, rência a outra qualificada figura do | i 
Algarve, por sinal meu velho com- 
panheiro de instrução primária em 
Faro e, depois, de 7 anos do Liceu 
Nacional João de Deus, na capítal 
algarvia, o Eng.º silvicultor, actual- 
mente professor na Universidade 
Nova de Llisboa e antigo Secretário 
de Estado do Ambiente no | Gover- 

Manuel Gomes 

uagilha) 

tentando a imperiosa necessidade e 
urgência de instituir no distrito de 
Faro o Ensino Superior 

ta obra que é a instituição dos Es- — máveis, que urgia acabar em Faro 
com a clamorosa descriminação que 
o fascismo nos fizera, negando ao 
Algarve a igualdade de oportunidade 3. — Veio o 25 de Abril. EM 13 / na formação escolar. 

de Maig de 1974 foi instalada em 
Faro a 1º Comissão Administrativa 4, — Depois, outras intervenções 
de Câmara Municipal democrática se seguram. Em artigos de jornal, em Portugal Para essa Comissão , em entrevistas, em sessões públi- 
fui chamado, a ela ?prosidindoã até 22 ª:_:s S;mpre. ?P;?v&ltªmos' â as oca- de Outubro de 1975, data em que | Si e reivindicar para a nossa 

. região o Ensino Superior. 5.º PAGINA _*—*_/ Lembro-me duma extensa entre- K'R =. Vvista concedida ao tJornai do Al 
garve»r e de ter reaberto o dossier» 
numa outra, aliás muito talada e co- 
mentada, o que demonstra não ter 
Passado despercebida, concedida ao 
vespertino «Diário de Lisboa. 

5. — Ainda antes de vir para o 
Governo Civil, quando presidia à 
Conçasào Administrativa da Câmara 
Municipal de Faro, entendi que se 
deveria apoiar; moral e materialmen. 
tes o Centro de Apoio à Universi- 
dade de Lisboa, que começou a fun- 
cionar em Faro, Começou o Centro 

logia e Administração de Empresas. 
O Centro de Apoio, que muito deve 
ao esforço dos alunos, tem recebido 
subsidios monetários e auxilios ma- 
teriais sob outras formas do Gover- 
no Civil, Assembleia Distrital, Câma- 
ra Municipal de Faro e Câmara Mu- 
mcipal de Portimão. 
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UNIVERSIDADE DoO ALGARVE 

mas como embrião da Universida- 
de a criar e instalar. : 

E assim é que, em 1977-78, fre- 
quentaram, em Faro, Direito, 110 
alunos, Germânicas 70, Gestão de 
Empresas e Sociologia 45, História 
135 é Románicas 70 salunos. Nada 
menos do que 430 estudantes-tra- 
balhadores, 

6. — Em 1976 teve lugar no Go- 
verno Civil em Faro uma reunião de 

Mm;té?” Educaç:: : do Ministério da ã 
vestigação Científica, o Director- 
-Geral do Ensino Superior, o Gover- 
nador Civil de Faro e o presidente 
da Câmara Municipal de Faro, com 
vista a desbravar a marcha para a 
Universidade do Algarve. Ai foi cha- 
mada a para a imensa po- 
pulação estudantil do Algarve, a 

densidade demográfica no polo geo- 
gráfico Faro-Olhao, a grande massa 
populacional no triângulo fFaro- 
-Olhão-Loulé, a explosão turística do 
Ailgaive, Além do mais, aqui reside 
o Centro geográfico da provincia. 

Ai foi saientada a necessidade de 
procurar instalações, Foram as mes- 
mas, embora provisórias, comunica- 
das depois ao Director-Geral do En- 
sino Superior e ap Snr, Ministro de 
então. Mas o Director-Geral saiu e o 
Ministro caiu., 

7, — Vem à colacção lembrar al- 
guns números. O ciclo preparatório 
de Faro tem inscritos 1508 alunos, 
sendo, 740 do 1.º ano é 630 do 2º 
Naquele número contam-se os Cur- 
sos Supletivos, diurno, com 50 es- 
tudantes, e noctumo, com 88. No 

ciclo, há também a considerar 317 
alunos, 158 do 1.º ano e 159 do 2º, 
inscritos como estudantes do em 
sino particular, 

Há em Faroy uma Escola do Ma- 
gistério Primário com 102 alunos, 
23 no 1.º ano, 25 no segundo & 54 
no terceiro. 

A Escola Secundária conta com 
1788 alunos, dos quais 594 frequen- 
tam o curso complementar. 

O Liceu Nacional João de Deus 
tem matriculados para 59 ano lectivo 
corrente 1653 alunos no curso diur- 
no e 216 no curso nocturno, Entre 
todos contam-se 1079 no curso 
complementar. E coisa curiosa: só 
o 2,.º ano complementar reune neste 
Liceu 763 alunos matriculados, o 
que, a adicionar aos 233 dos do 2.º 
ano complementar da Escola, produz 
uma expressão numérica de 996 po- 
tencialmente habilitados a ingressar 
no Ensino Superior. Todos os anos 
esta afluência se regista, 

Note-se ainda que não entram em 
jogo as centenas de alunos dos co- 
légios particulares, entre os quais se 
insere o Colégio do Alto; nem os 
mihares de agarvios espalhados pe- 
las Universidades e Escolas Supe- 
riores do país. Material humano não 
falta. pois. Abunda, 

Bblicas do projecto de lei n.º 45/1. 
Compresnde-se que não tenha si- 

do aprovada a versão inícial deste 
projecto, por demasiado vago, im- 
preciso e abstrato. 

; como previmos em en- 
trevista concedida ao «Jornal do 
Algarve», aquela projecto sofreu al- 
terações, por proposta de 2/5/78, 
que foram aprovadas na generalida- 
de, entre as quais fixar a sede da 
Universidade, em vez de Instituto 
Universitário, em Faro e departa- 
mentos quer para Barlavento quer 
para Sotavento, observaram-se fac- 
tores que não podem esquecer-se: 
g densidade demográfica do polo 
aro-Olhão, a extensão populacional 

do triângulo Faro-Olhão-Loulé, su- 
perior a 1/3 da dos 16 concelhos 
da região, o centro da 
provincia, a densidade e extensão 
da população estudantil de Faro e 
a desconcentração pela previsão de 
departamentos para Barlavento e 
Sotavento. 

Faro, 3 de Janeiro de 1979 

JOLIO FILPE DE ALMEIDA 
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